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Ainda sobre as generalizações 
estatísticas

De 2008 para 2009, houve uma queda no número de mortos, mas se comparar 
com toda a série histórica, os valores flutuam em torno de um valor médio, 
sem tendência considerável de aumento ou queda.
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generalizações estatísticas e confusão 
do absoluto com o relativo

Um exemplo de notícia a respeito de velocidade média de ônibus em São Paulo, 
que envolve vias exclusivas de tráfego e as vias não exclusivas. O texto considera 
a média como um valor absoluto, que apesar de ter uma grande variabilidade de 
valores que compõem esse item, essa variabilidade não é considerada para a 
análise:

“A queda foi tanto no horário de pico da manhã quanto no da tarde. No primeiro, 
das 7 às 10 horas, a queda foi de 17 km/h, em 2013, para 16 km/h no ano passado. 
À tarde, das 17 às 20 horas, a velocidade voltou de 16 km/h para 15 km/h.”

Considerando a velocidade média de vários ônibus em diferentes momentos 
como uma média contendo valores bastantes dispersos, pode-se até considerar 
que esses valores são estatisticamente iguais.
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Duas leituras enviesadas
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Leituras enviesadas

“Em SP, 4 em cada 10 desistem de ação anticrack de Haddad” Folha de S. 
Paulo do dia 17/05/2015

Os números mostram que mais da metade dos viciados 
não desistem de ação anticrack. No entanto, do jeito que 
a manchete foi elaborada, parece o contrário, já que o 
destaque é dado ao que acontece com o menor número 
de viciados.
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Leituras enviesadas

“Setor de serviços avança 0,1% em fevereiro e mostra dificuldade de 
recuperação, aponta IBGE”.

No início da matéria aparece o seguinte texto:

“Em relação ao mesmo mês do ano passado, recuou 2,2%, acumulando queda 
de 1,8% no ano. Já no acumulado dos últimos 12 meses recuou 2,4%, a 33ª queda 
consecutiva.”

Note que, apesar da manchete parecer positiva (mesmo sendo uma porcentagem 
praticamente desprezível), o índice vem acumulando diversas quedas consecutivas, 
revelando ainda um comportamento de recessão econômica nesse setor.

.
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Leituras enviesadas
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Leituras enviesadas
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POST HOC, ERGO PROPTER HOC = DEPOIS DISSO, 
LOGO POR CAUSA DISSO:

•

• A falácia post hoc é um argumento injustificado que leva à conclusão
de que um acontecimento causa outro simplesmente porque há uma
correlação entre os dois.

• Suponhamos que A e B representem acontecimentos ou situações
comuns em certo momentoª. A falácia post hoc ocorre quando se
conclui que A causa B simplesmente porque uma ou mais ocorrências
de A são correlacionadas com uma ou mais ocorrências de B.

• O nome latino completo dessa falácia é post hoc, ergo propter hoc,
que significa "depois disto, logo, por causa disto".

•
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POST HOC, 
ERGO PROPTER 
HOC = DEPOIS 
DISSO, LOGO 
POR CAUSA 
DISSO:
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POST HOC, ERGO 
PROPTER HOC = 

DEPOIS DISSO, LOGO 
POR CAUSA DISSO:

• COMI UM OVO E 
AGORA ESTOU COM 
DOR DE CABEÇA;

• TOMEI VACINA E 
GRIPEI;

• SAIU DA IGREJA E 
FOI BALEADO NO 
BAR. 
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POST HOC, ERGO 
PROPTER HOC = DEPOIS 

DISSO, LOGO POR 
CAUSA DISSO:

•

• Exemplo 8.4
• Sempre que lavo o carro, começa a

chover logo depois. Logo, o fato de
eu lavar o carro causa
precipitações pluviais.

• o argumento post hoc pode ocorrer
quando o argumentador passa
depressa demais à conclusão de
que a variável A causa a variável B
quando o único indício é a
correlação positiva entre as
ocorrências de A e as ocorrências
de B.

•
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Há quatro 
razões básicas 
pelas quais é 

simplista e 
enganador ver 
o argumento 

post hoc como 
falácia. 

•

• 1 - o argumento que vai de uma correlação para uma 
conclusão causal não é intrinsecamente incorreto ou 
falacioso. Às vezes, esse tipo de argumento é racional. 

• 2 - não é por um único erro que esse tipo de argumento fica 
sujeito ao questionamento crítico. Há vários tipos distintos de 
falhas ou pontos fracos que podem estar implícitos na 
argumentação que parte da evidência da correlação para 
uma conclusão causal. 

• 3 - mesmo quando são detectadas, raramente essas falhas 
são do tipo que faz do argumento uma falácia a ser refutada. 
Em geral, o questionamento crítico que ele pede indica 
apenas a necessidade de mais estudo ou de mais sustentação 
para que se esclareça a natureza da relação entre os dois 
fatores em questão. 

• 4 - quando uma dessas questões é levantada, a falha que ela 
revela sempre pode ser remediada. A crítica é que a prova da 
ligação causal não é tão forte quanto parecia inicialmente. 
Desse modo, o argumento não é necessariamente 
"falacioso".  Na maior parte dos casos, ele é um argumento 
fraco mas não destituído de valor, um argumento que precisa 
de mais sustentação para arcar com seu ônus da prova na 
discussão.

•
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TIPOS DE ERROS POST HOC

• 1- O número de correlações positivas entre os acontecimentos em questão é 
pequeno demais para descartar a coincidência. Um exemplo clássico é dado 
por Fischer (1970, p. 166):

• Exemplo 8. 6.
• Na noite fatal da colisão do Doria com o navio sueco Grisholm, na costa de

Nantucket, em 1956, a mulher retirou-se à sua cabine e ligou o interruptor da
luz. De repente, houve um grande estrondo e barulho de metal rangendo.
Passageiros e tripulantes corriam e gritavam pelos corredores. A mulher
precipitou-se para fora da cabine e explicou para a primeira pessoa que viu que
devia ter acionado o freio de emergência do navio.
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TIPOS DE ERROS POST HOC

• 2 - A possibilidade de a relação causal ser entendida ao contrário. Às vezes, sabemos que 
pode haver uma relação causal entre os acontecimentos A e B, mas não sabemos ao certo a 
direção dessa relação. 

• Por exemplo, não há dúvida de que existe uma correlação positiva entre riqueza pessoal e 
posse de títulos e ações. Mas será que são as ações e os títulos que causam a riqueza ou 
será que a aquisição de riqueza leva ao seu investimento em títulos e ações? 

• Exemplo 8. 7
• Os habitantes de certa ilha observaram corretamente, ao longo dos séculos, que pessoas 

com boa saúde têm piolhos no corpo e que pessoas doentes, não. Então, concluíram que os 
piolhos tornam a pessoa saudável.

• Mas o que acontecia na verdade é que, quando alguém ficava doente e com febre, a 
temperatura do corpo subia. Os piolhos não gostavam do calor e iam embora. É a saúde 
que é um fator causal na produção de condições favoráveis para o piolho e não o contrário. 
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TIPOS DE 
ERROS 

POST HOC

• Considere este exemplo de Damer (1980, p. 69):

• "Não é à toa que Phillip tem notas tão boas e sempre
faz o que o professor pede. Ele é o queridinho do
professor."

• É mais provável que Phillip seja o queridinho do
professor porque faz o que ele pede. Em outras
palavras, a relação causal é simplesmente o oposto
do que diz a argumentação.

• No entanto, nesse caso específico, é bem provável
que a relação causal exista nos dois sentidos. Como
Phillip é um aluno colaborador e aplicado, o professor
o respeita mais e lhe dá atenção especial. Mas é
provável que a relação causal inversa também exista.
Como Phillip tem o respeito e a atenção especial do
professor, sua tendência é ser particularmente
colaborador e aplicado durante a aula

Prof. Wander Emediato



TIPOS DE 
ERROS 

POST HOC

• 3. O terceiro tipo de erro ocorre quando não se percebe 
que dois estados de coisas, A e B, são correlatos porque 
há um terceiro fator C que é causa tanto de A quanto de 
B:

C
/\

A  B

Exemplo 8.8
• Descobriu-se que pessoas casadas comem menos doces

do que pessoas solteiras. Uma segunda análise dos dados
revelou que, comparando casados e solteiros da mesma
idade, a correlação desaparecia. Então, seria errado
concluir que o casamento causa uma diminuição do
consumo de doces. A idade é o fator que atua nos dois
casos, aumentando a probabilidade de casamento e
diminuindo o consumo de doces.

•
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TIPOS DE ERROS POST HOC

Esse tipo de caso revela que, quando há uma correlação positiva entre duas situações A e 
B, pode ser apressado e prematuro concluir que A seja a causa de B, como pode ser 

igualmente errado concluir que B seja a única causa de A. 

Observando um colega de classe que é ao mesmo tempo extremamente obeso e 
extremamente deprimido, um observador pode concluir que a obesidade causa depressão. 

No entanto, pode muito bem haver uma relação causal recíproca, sendo a depressão um 
fator causal que contribui para a tendência desse aluno a comer demais. Nesse tipo de 
caso, como novamente observa Damer ( 1 980, p. 70), a conclusão mais plausível é que 

haja um problema físico ou psicológico que seja a causa comum desses dois efeitos.
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TIPOS DE ERROS POST HOC

• Exemplo 8.9
• Um motorista observa que, sempre que pisa no freio, o ventilador

que desembaça os vidros começa a chiar. Ele conclui que os freios
devem ter alguma ligação com o mecanismo do ventilador.

•
A verdadeira explicação é que a freada causa uma desaceleração
do carro, o que, por sua vez, faz com que o motor do ventilador,
que funciona solto, se incline e comece a chiar. Então, embora
esteja correto dizer que a freada causa o barulho, é falacioso
concluir que ela tenha sido a causa direta do chiado.
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TIPOS DE ERROS POST HOC

• Descobriu-se, através de um estudo dos dados relativos à admissão de alunos, que
os índices de rejeição eram muito mais altos entre as mulheres do que entre os
homens na Universidade da Califórnia, campus de Berkeley.

• Essa descoberta estatística parecia indicar que ser mulher fazia com que a pessoa
fosse rejeitada em Berkeley. Por isso, as faculdades de Berkeley foram acusadas de
discriminação contra as mulheres.

• No entanto, Bickel, Hammel e O'Connell (1977) demonstraram que, observando
separadamente os números relativos a cada um dos 85 departamentos, via-se que
a probabilidade de admissão era mais ou menos a mesma para os dois sexos, e até
um pouco mais alta para as mulheres. Não se tinha levado em conta o fato de que
as mulheres tendiam a se inscrever nos departamentos mais concorridos, que eram
também os departamentos com os índices mais altos de rejeição.

•
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TIPOS DE ERROS POST HOC

• Diferentes variáveis, inclusive a de ser mulher, agiam nas 
correlações causais:

A-Ser mulher
B- inscrever-se num departamento concorrido
C- ser rejeitada em Berkeley

Concluir que A causava diretamente C, sem mencionar ou sem levar em conta a variável 
intermediária B, seria um sério erro de raciocínio causal
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TIPOS DE ERROS POST HOC

• O caso a seguir é relatado por Croxton e Cowden ( 1955, pp. 9- 10):

• Exemplo 8. 10
• Um meteorologista descobriu que o preço do milho está 

inversamente correlacionado à gravidade dos casos de febre do feno. 

• Devemos concluir que há uma relação causal entre casos graves de febre do
feno e a queda do preço do milho? Dois outros fatores sugerem que
devemos pensar melhor. Primeiro, o preço do milho tende a cair quando a
safra é grande. Segundo, quando as condições climáticas são favoráveis à
produção do milho, elas são favoráveis também ao crescimento da erva-de-
santiago. Parece razoável concluir que o preço do milho e o sofrimento das
vítimas de febre do feno estão relacionados, mas não que têm entre si uma
dependência causal.

•
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TIPOS DE ERROS POST HOC

CLIMA FAVORÁVEL AO DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS

GRANDE DA SAFRA DE MILHO AUMENTO DA ERVA-DE-SANTIAGO

BAIXA DEMANDA POR MILHO AUMENTO DE CASOS DE FEBRE DO FENO

QUEDA DE PREÇOS DO MILHO
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TIPOS DE ERROS POST HOC

• Exemplo 8. 11
• Observa-se, com frequência, que a chuva é boa para a colheita.
Dentro de uma determinada série de condições, essa relação
causal se mantém - quanto mais chuva, melhores as safras. Mas,
em excesso, a chuva pode ter um efeito negativo sobre as safras.

• A correlação entre as variáveis existe, mas pode ser modificada
pelas circunstâncias em uma série de variáveis que operam dentro
da correlação.

•
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CORRELAÇÃO ENTRE “REGIME 
MILITAR” E “MILAGRE ECONÔMICO”

• O Brasil polarizado tem reproduzido uma frase que sugere uma correlação 
entre regime militar,  progresso e iminuição da violência:

“Na época dos militares era melhor”, tornou-se bordão de quem viveu aqueles 
anos, e ignora a repressão e a presença de censores nos jornais da época para 
filtrar notícias negativas à ditadura.

• De fato, nesta época, o país conseguiu crescer cerca de 10% ao ano, e
atingiu, em 1973, uma marca recorde do Produto Interno Bruto (PIB), que
aumentou 14%. O avanço veio acompanhado também de uma forte queda de
inflação. A taxa, medida na época pelo Índice Geral de Preço (IGP), caiu de
25,5% para 15,6% no período.

• Devemos entender que quando há ditaduras é melhor para todos?
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CORRELAÇÃO ENTRE “REGIME 
MILITAR” E “MILAGRE ECONÔMICO”

• O que não se explica diante desse número, entretanto, é o fato de o
crescimento ter sido muito bom para empresários, e ruim para os
trabalhadores.

• Para que o plano de crescimento funcionasse, os militares resolveram conter
os salários, mudando a fórmula que previa o reajuste da remuneração pela
inflação, o que levou a perdas reais para os trabalhadores. A adoção de uma
medida tão impopular só foi possível através do aparato repressivo do regime
sobre os sindicatos, que diminui o poder dos movimentos e de negociação dos
operários.
• Os militares também interferiram em diversos sindicatos, muitas vezes
substituindo seus dirigentes. “Foi um crescimento às custas dos trabalhadores”,
explica Vinicius Müller, professor de história econômica do Insper. O arrocho
salarial acabou aliviando os custos dos empresários e permitiu reduzir a
inflação.
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CORRELAÇÃO ENTRE “REGIME MILITAR” E “MILAGRE 
ECONÔMICO”

A melhora na atividade 
econômica se explicava 
por uma combinação de 

fatores. 

1- Uma conjuntura 
mundial mais favorável 
naqueles anos permitiu 
crédito externo farto e 
barato, por exemplo. 

2- O Brasil criou regras que 
facilitaram a entrada de capital 

estrangeiro e investiu num 
programa de desenvolvimento 
do parque industrial além de 

reformas estruturais. 

3 - O crescimento foi 
acompanhado pela 

abertura de novos postos 
de emprego no mercado 
formal e da expansão do 

consumo interno. 

4- O milagre aconteceu regado a 
dinheiro internacional que aterrissou 
através da entrada de multinacionais 

que encontraram no Brasil um terreno 
propício para a expansão sob a tutela 

dos militares, e também por 
empréstimos advindos de fundos 

internacionais. 

5- Era um ambiente oposto ao do 
período anterior ao golpe de 1964, 

quando a grande convulsão política, 
em plena guerra fria, no país 

tornava o ambiente econômico 
incerto e afugentava o investidor.
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Correlações entre flexibilização de 
leis ambientais e tragédia no RS

• https://www.youtube.com/watch?v=ckcohp1OPVU

• https://www.google.com/search?sca_esv=334bdb2960993fde&rlz=1C1GC
EA_enBR1013BR1015&sxsrf=ADLYWIJSMA66RRxOX1Rz9UG_ci_PPiEwjw:1
715686109363&q=RELA%C3%87%C3%83O+ENTRE+FLEXIBILIZA%C3%87%
C3%83O+DE+LEISAMBIENTAIS+E+TRAG%C3%89DIA+NO+rde%C3%A7a&so
urce=lnms&uds=ADvngMivKLV1r75P8jGEmKcbeBkjqbSjNvyIILehBYfAMZoU
x1nL3kr395y2YxLePbawrkQ1Z4D5zH8XE0sj1qpGFNo9Vg4H_O2-_pZ-
GpEwXjo_NH54QpGBKFEebtA5wVTrzF_EIsBstKc9WC1qdLWwFUpZVN19Yd
cRxNWfXE2TPQhX0E13qh38uTFw9aJM4dCEyOnrV-
9DyDYdNc4jhZMfVMRCSMtxZ_A_77V-tqmLw5TUgetmRs-5duO7Ec-
N1hMPQhRLrUnP5BKOGDR9pjgeWry9K50h_yujGgcNCl2JazM-
5mcpAWqhTsdDSefESk0AFI02hMblkgrMEF_nuMktWH38YCJgOelEdkTpF-
TnJQB4td44E0_HlP8Tr3YCutbks7Vd3BuB7LLtqRlgYZ6TfzbJKYtexQ&sa=X&ve
d=2ahUKEwiEuODohI2GAxVfqpUCHXADDJQQ0pQJegQICxAB&biw=1517&
bih=703&dpr=0.9#
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• APELOS ÀS 
EMOÇÕES OU 
FALÁCIAS 
EMOCIONAIS
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SENTIMENTOS POSITIVOS

Aceitação, admiração, adoração, afeição, afeto, agrado, alegria, alento, 
alívio, ambição, amor, animação, ânimo, apego, apreciação, ardor, 
arrebatamento, assombro, atração, bem-estar, bom humor, bondade, 
brio, calma, carinho, carisma, certeza, comoção, compaixão, 
complacência, completude, compreensão, comprometimento, confiança, 
conforto, consideração, contentamento, convicção, coragem, crença, 
curiosidade, desejo, despreocupação, deslumbramento, desvelo, 
determinação, devoção, dignidade, disposição, diversão, efusão, emoção, 
empatia, empolgação, encantamento, entusiasmo, equilíbrio, espanto, 
esperança, euforia, excitação, êxtase, fascínio, fé, felicidade, força, 
generosidade, gentileza, gratidão, honra, independência
interesse, inspiração, júbilo, liberdade, motivação, orgulho, otimismo, 
paciência, paixão, paz, piedade, plenitude, poder, prazer, proteção, pudor, 
realização, relaxamento, resiliência, respeito, responsabilidade, 
satisfação, segurança, serenidade, simpatia, solidariedade, surpresa, 
tenacidade, ternura, tolerância, tranquilidade, triunfo, vaidade, valentia, 
vivacidade, zelo
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SENTIMENTOS NEGATIVOS

Aflição, agonia, alarme, amargura, angústia, ânsia, ansiedade, antipatia, 
apatia, apreensão, arrependimento, aversão, carência, choque, ciúme, 
cólera, confusão, consternação, constrangimento, covardia, culpa, 
decepção, depressão, derrota, desânimo, desapego, desapontamento, 
desconfiança, desconforto, desconsolo, descrença, desencanto
desespero, desgosto, desilusão, desinteresse, desorientação
dó, dor, dúvida, egoísmo, embaraço, enfado, estresse, frustração, fúria, 
hesitação, histeria, horror, hostilidade, humilhação, impaciência, 
incômodo, incredulidade, indecisão, indiferença, indignação, infelicidade, 
ingratidão, inibição, inquietação, insatisfação, insegurança, inveja, ira, 
irritação, letargia, loucura, luto, mágoa, mau humor, medo, melancolia, 
nervosismo, nojo, nostalgia, ódio, pânico, pavor, pena, perda, 
perturbação, pesar, pessimismo, posse, preconceito, preocupação, raiva, 
rancor, receio, remorso, repulsa, ressentimento, revolta, saturação, 
saudade, sofrimento, solidão, tédio, temor, tensão, terror, torpor, tristeza, 
vergonha, vulnerabilidade, zanga. 
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O PATHOS EM 
AÇÃO

• A argumentação que ocorre no ambiente
coloquial dos apelos persuasivos do dia-a-dia está
fortemente entrelaçada com sugestões e nuanças
emocionais. Como exemplo, a propaganda de
sucesso parece consistir, em grande parte, em bem-
orquestrados apelos às emoções. E é bastante
plausível afirmar que muitas controvérsias e
debates políticos são decididos com base nos apelos
e lealdades emocionais, tanto quanto no raciocínio
desapaixonado.
•
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A NSDAP protege o povo. O querido povo precisa de conselho e proteçãoProf. Wander Emediato



A retórica emocional é, portanto, dirigida mais aos instintos que à razão. O apelo
emocional procura atingir as reações irrefletidas da pessoa na tentativa de
driblar o questionamento crítico e a avaliação lógica que normalmente
caracterizam o diálogo racional. Muitas vezes, tais apelos são táticas que
transgridem a regra do ônus da prova, ao se furtar à obrigação de arcar com o
ônus da prova numa argumentação.

Muitas argumentações em temas polêmicos, como política ou religião, podem se
basear justificadamente em convicções apaixonadas. Quando há costumes e
valores em jogo, ignorar nossos "instintos decentes" pode nos fazer negligenciar
algumas das melhores razões para adotar uma posição.

Os discursos de Lincoln eram profundamente emocionais, o que não deve nos
levar a concluir que eram intrinsecamente falaciosos ou ilógicos. Longe disso.
Justamente por apelar aos nossos instintos profundos, a respeito do que é certo,
seus argumentos são considerados fortes e decisivos.
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• Mas o entrave apresentado
pelos apelos emocionais é que 
eles tendem a ser argumentos
intrinsecamente fracos (plausí-
veis). O problema, assim, é 
ignorar argumentos mais fortes 
e mais objetivos, quando
existem, deixando-se seduzir
pela forte atração dos 
interesses e emoções pessoais. 
Os apelos emocionais podem
nos induzir a deixar de lado as 
perguntas corretas ou mascarar
uma falha na sustentação de 
um argumento.

•
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• ARGUMENTO AD POPULUM

• A falácia ad populum (ao
povo) é tradicionalmente
definida como o apelo ao
entusiasmo coletivo ou a
sentimentos populares com o
intuito de ganhar aceitação
para uma conclusão que não se
sustenta em boas provas.
•

Exemplo 4. 0
Um comercial de televisão de um seguro de vida
mostra uma cena de uma família feliz fazendo
um piquenique nas margens de um rio. Estão
pescando e se divertindo. O texto do comercial é
uma série de slogans sobre como é feliz a vida
em família, incluindo expressões como "paz de
espírito hoje" e "segurança para o futuro". A
companhia de seguros é definida como um lugar
onde a família e o agente de seguros podem
"resolver as coisas juntos". Nenhuma menção é
feita aos planos oferecidos, aos preços ou a
qualquer outro dado de interesse para quem
queira pesquisar qual é a melhor cobertura e
quais os melhores preços.
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Um dos tipos de argumento mais citado como exemplo
ad populum é o discurso político do tipo "linguajar , do
interior". Por exemplo, suponha que um candidato seja
doutor em economia esteja se dirigindo a um grupo de
agricultores num ambiente rural:

Exemplo 4. 1
Outro dia, quando eu estava trabalhando no campo, vendo o sol brilhando sobre o trigo,
comecei a refletir como tinha ficado difícil para o homem do campo ganhar a vida.
Somos nós, agrircultores, que alimentamos a nação, e temos que tomar uma posição
firme do lado da liberdade contra os coletivistas e outros parasitas que estão nos
depenando com impostos cada vez mais altos e regras restritivas de mercado. Nós, os
bons cidadãos, os produtores que trabalham a terra para alimentar a nação, temos que
nos juntar para lutar por nossos direitos e pelos interesses da maioria dos que
contribuem produtivamente para nosso padrão de vida neste grande país.
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Um argumento implícito no próprio apelo ad populum é que, em
geral, a opinião popular não determina a veracidade ,k uma
questão. Em outras palavras, as duas formas de inferência a seguir
não são, em geral, dedutivamente válidas:

(P l ) Todo o mundo aceita que A seja verdadeiro. Logo, A é
verdadeiro.
(P2) Ninguém aceita que A seja verdadeiro. Logo, A é falso.
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Exemplo 4.3
Se votarmos a favor da restauração da pena de morte no Canadá, nós,
juntamente com alguns poucos Estados, seremos a única jurisdição do mundo
ocidental com pena de morte. Nenhum país da Europa tem pena de morte. A
Nova Zelândia não tem. A Austrália não tem. Ela existe por escrito na Bélgica,
mas desde 1 945 não houve nenhuma execução naquele país. Foi abolida em
todos os outros países ocidentais. Estaremos nos juntando a regiões como a
África e a Turquia, que não são modelos de civilização democrática ou de
direitos humanos.

Alegando que todos os países civilizados baniram a pena de morte e dando a 
entender que os países que adotam a pena capitai são menos civilizados, esta 
argumentação usa uma tendência em voga para criar um pressuposto contra a 
pena capital. 
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• APELOS AMEAÇADORES À 
FORÇA – argumento ad 
baculum

• A falácia ad baculum é 
definida, tradicionalmente, 
como um apelo à força ou uma 
ameaça para que alguém aceite 
a conclusão de um argumento. 
Ad baculum significa, 
literalmente, "com o báculo ou 
porrete". Em geral, os exemplos 
desse tipo de falácia 
mencionam o uso de "métodos 
truculentos" e "bandos de 
intimidadores":

•
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Exemplo 4.5
Segundo R. Grunberger, autor de A Social History of the Third
Reich, publicado na Inglaterra, os nazistas costumavam enviar o
seguinte aviso aos leitores alemães que deixavam sua assinatura
vencer:

"Nosso jornal certamente merece o apoio de todos os alemães.
Continuaremos a lhe enviar seus exemplares e esperamos que
você não queira se expor a conseqüências desagradáveis em caso
de cancelamento." (Parade, 9 de maio de 1971)
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Exemplo 4.7
Oral Roberts, pregador fundamentalista,
anunciou um ultimato vindo de Deus:
ele tinha que levantar oito milhões de
dólares em um ano, até 31 de março.
Caso contrário, morreria. O reverendo
Roberts se retirou à sua Torre da Oração
para jejuar e rezar pelo dinheiro. O
pregador disse no seu programa de
televisão, em rede nacional, que sua
vida terminaria no final de março se o
dinheiro não tivesse sido levantado até
então: "Vou ficar na Torre da Oração até
a vitória ou até que Deus me chame de
volta para casa.“
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APELOS À PIEDADE 
ARGUMENTO AD MISERICORDIAM

• Outro tipo de apelo à emoção
é o ad misericordiam, ou apelo à
piedade. Ele é falacioso quando
envolve o mesmo erro
encontrado nos dois tipos
anteriores de apelo emocional -
ou seja, quando é usado para
desviar a atenção da ausência
de provas pertinentes que
deveriam ter sido apresentadas
para justificar a conclusão.
•
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APELOS À PIEDADE 
ARGUMENTO AD MISERICORDIAM

Exemplo 4. 1 1
Meu cliente vem de uma família pobre e
trabalhadora, da parte mais pobre da cidade. Como
vocês podem ver, ele é apenas um jovem, cuja
inaptidão física e traumáticas cicatrizes emocionais fi-
caram de sua vida uma luta cruel na selva das ruas
assoladas pelo crime. Ele mesmo é uma vítima, uma
pessoa que foi esmagada por forças fora de seu
controle.
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APELOS À PIEDADE 
ARGUMENTO AD MISERICORDIAM

Exemplo 4. 12
Sei que este trabalho está seis semanas atrasado e que o
exame final acabou, mas tenho muitos problemas pessoais.
Tenho que trabalhar meio período para pagar a escola e tenho
enfrentado problemas emocionais. A pessoa com quem eu
morava me deixou e meu cachorro morreu. Além disso, minha
avó está muito doente. Mesmo assim, eu já teria entregue o
trabalho, mas minha máquina de escrever quebrou e eu não
tinha dinheiro para pagar conserto. Só falta este curso para eu
me formar, mas, se repetir, não vou poder continuar no país
para terminar a faculdade porque minha viagem de volta para
casa já está marcada.
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